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Resumo:

O Tertuliarium é o ambiente otimizado para a reunião dos pesqui­

sadores  e  interessados em apresentar  conteúdos  e  debater  sobre os 

tópicos avançados da Conscienciologia. A estrutura do prédio e mobi­

liário visam principalmente acolher o debatedor e receber via internet 

os questionamentos dos teletertulianos. As funções necessárias à sua 

manutenção são realizadas por, pelo menos, três equipes complemen­

tares: a monitoria geral, a transmissão e a equipe das minitertúlias, cu­

jos integrantes revezam-se a fim de manter o debate diário e diuturno.

Abstract:

Tertuliarium is  an  optimal  environment  to  bring  together  re­

searchers and everybody interested in submitting contents for discus­

sion on the most advanced topics on Conscientiology. The structure of 

the building and its furnishings were designed especially to welcome 

debaters and the teletertulians’ questionings via internet. The functions 

necessary for its maintenance are performed by at least three teams: 

general monitoring, broadcasting and minitertulias monitoring, whose 

members take turns to maintain the daily and lasting debates.

Resumen:

El Tertuliarium es un ambiente optimizado para la reunión de los 

investigadores e interesados en presentar contenidos y debatir sobre 

los tópicos más avanzados de la Concienciología. La estructura de la  

edificación así como su mobiliario visan principalmente acoger el con­

tendor y recibir vía internet las preguntas de los teletertulianos. Las 

funciones necesarias para su manutención son realizadas por lo menos 

por tres equipos complementares: la monitoria general, la transmisión 

y el equipo de las minitertulias, cuyos integrantes se substituyen con el 

objetivo de mantener el debate diario y diuturno.
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INTRODUÇÃO

Tema.  Este artigo aborda o ambiente otimizado para a reunião dos pesquisadores e interessados em 

apresentar conteúdos e debater sobre os tópicos mais avançados da Conscienciologia.

Objetivo. Este trabalho visa apresentar a organização, a estrutura e o funcionamento do Tertuliarium.

Metodologia. A metodologia aplicada teve base no levantamento dos documentos utilizados pelas equi­

pes gestoras do Tertuliarium.

Estrutura. A estrutura do artigo inclui: Organização; Estrutura Física; Funcionamento e Debatologia.

I. ORGANIZAÇÃO DO TERTULIARIUM

Definologia. O Tertuliarium é o primeiro debatódromo do planeta, localizado no Campus CEAEC, em 

Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, projetado e construído especialmente para a realização das Tertúlias Consci­

enciológicas, ou o Curso de Longo Curso ministrado pelo prof. Waldo Vieira, visando o estudo, o aprofunda­

mento e o questionamento democrático quanto às verdades relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia,  

a partir da interação grupal harmoniosa, cosmoética e interassistencial, abrindo caminho para os auto e hete­

rorrevezamentos lúcidos.

Funções. Eis, em ordem funcional, os seis principais objetivos do Tertuliarium:

1. Realizar diariamente as tertúlias conscienciológicas.

2. Promover e fomentar debates sobre a pesquisa da Enciclopédia da Conscienciologia.

3. Realizar eventualmente cursos com temas da Conscienciologia que viabilizem, sob o ponto de vista  

econômico-financeiro e científico-cultural, a elaboração e a publicação da Enciclopédia da Conscienciologia. 

4. Favorecer o encontro e a interlocução entre pesquisadores, voluntários e alunos da Conscienciologia.

5. Assegurar a disponibilidade de recursos e instrumentos facilitadores dos debates científicos.

6. Acolher visitantes interessados em conhecer a pesquisa e debate atualizado sobre a Conscienciologia.

Gestão. Os voluntários do Tertuliarium integram a equipe gestora do CEAEC e tem como responsabili­

dade central a realização de todas as atividades relacionadas à Tertúlia Conscienciológica. Para a consecução 

destes objetivos e funções, o Tertuliarium está organizado nos seguintes setores:

1. Coordenação Geral,  setor responsável pela estrutura e funcionamento geral  da Tertúlia,  incluindo

a manutenção do Tertuliarium.

2. Coordenação da Transmissão, setor responsável pela estrutura e funcionamento da transmissão online 

da tertúlia via internet.

3. Coordenação do Site, setor responsável pela manutenção do site a fim de atender as necessidades dos 

teletertulianos.

4. Assessoria Geral, tem como principal responsabilidade assessorar a Coordenação Geral quanto à in­

terface com a Administração do CEAEC e demais Instituições Conscienciocêntricas (ICs).

5. Apoio ao Voluntário e ao Aluno (AVA), setor responsável pelo acompanhamento das demandas assis­

tenciais manifestas pelos alunos e / ou voluntários relacionadas às atividades no Tertuliarium.
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6. Monitorias, equipes cuja principal responsabilidade é auxiliar as coordenações no tocante à realização 

diária da Tertúlia e à transmissão online.

II. ESTRUTURA FÍSICA DO TERTULIARIUM

Construção. A estrutura física do Tertuliarium foi construída objetivando atender a crescente demanda 

de participação nos debates públicos da tertúlia diariamente realizadas no CEAEC. A capacidade total é para  

354 pessoas.

Ambientação. O ambiente é otimizado com climatização, adequada para inverno e verão, as cadeiras 

são acolchoadas propiciando mais conforto, incluindo pranchetas retráteis para anotações ou suporte de lap­

top. Sanitários estão presentes nos dois pisos, inclusive para portadores de necessidades especiais. A ilumina­

ção é não emissora de raios ultravioleta (UV).

III. FUNCIONAMENTO DO TERTULIARIUM

Dinâmica. As tertúlias conscienciológicas são atividades diárias de debates dos verbetes da Enciclopé­

dia da Conscienciologia. As atividades da monitoria necessárias à realização dos debates podem ser agrupa ­

das em três categorias:

A. ANTES DO INÍCIO DA TERTÚLIA (10H-12H30)

01. Abrir o Tertuliarium.

02. Ligar os aparelhos de ar-condicionado, exceto atrás da mesa central.

03. Colocar na mesa do professor garrafa de água, copo e guardanapo.

04. Deixar o livro de presença na mesa de apoio da entrada do auditório junto à listagem de verbetes 

para votação, com uma caneta.

05. Disponibilizar ficha para preenchimento dos recados que serão dados após a tertúlia.

06. Colocar os verbetes do dia na mesa da entrada do auditório.

07. Ligar o computador da sala da monitoria e verificar se há conexão com a internet.

08. Atualizar o verbete do dia no site.

09. Trocar as baterias do transmissor e microfones do professor, ligar e testar.

10. Disponibilizar os microfones para os alunos no auditório.

11. Conferir as perguntas dos teletertulianos e imprimir para o professor, colocando-as na mesa.

12. Aguardar a chegada do professor.

B. DURANTE A TERTÚLIA (12H30-14H30)

1. Avaliação, seleção e classificação das perguntas recebidas por e-mail.

2. Imprimir os e-mails selecionados e colocá-los na mesa durante a tertúlia.

3. Contagem dos votos online.

4. Acompanhar o preenchimento da lista de recados e do livro de presença.
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5. Colocar no site o verbete escolhido para o dia seguinte.

6. Divulgar as pontoações do dia e a ordem dos recados.

7. Anunciar no microfone o verbete escolhido e agradecer a atenção de todos.

C. APÓS A TERTÚLIA (14H30)

1. Acompanhar a saída do professor.

2. Desligar as luzes.

3. Desligar os aparelhos de ar-condicionado.

4. Jogar no lixo: copo, guardanapo e prato. Descartar bateria, se houver, em lixo apropriado.

5. Verificar se a mesa do professor ficou sem objetos extras.

6. Guardar os microfones, o livro de presença e a caneta na sala da monitoria.

7. Verificar o esquecimento de pertences dentro do auditório. Caso haja algum objeto, levar até a recep­

ção para achados & perdidos.

8. Verificar o estoque e a necessidade de solicitação de compra de produtos de consumo da Tertúlia: ba­

terias, papel carta, canetas, guardanapos, água, copos, entre outros.

Avisos.  Em função do fluxo de pessoas e atividades, surgiu a necessidade para vários tipos de avisos

a serem passados aos participantes. Eis, na ordem alfabética, a listagem dos principais avisos utilizados no 

Tertuliarium:

01. Aviso “Estamos Offline”.

02. Aviso “Estamos Online”.

03. Aviso da localização do setor no Tertuliarium (A, B, C, D).

04. Aviso das pessoas autorizadas ao uso das chaves do Tertuliarium.

05. Aviso de local temporariamente interditado.

06. Aviso do uso do microfone.

07. Aviso do verbete esgotado.

08. Aviso sobre a ingestão de alimentos.

09. Aviso sobre a votação.

10. Aviso sobre manutenção da imperturbabilidade dos trabalhos de voluntariado.

11. Aviso sobre manutenção do silêncio.

12. Aviso sobre o acesso à Tertúlia online.

13. Aviso sobre o(s) aniversariante(s) do dia.

14. Aviso sobre o cuidado com a mureta.

15. Aviso sobre o funcionamento do site.

16. Aviso sobre o número limitado de verbetes.

17. Aviso sobre o recolhimento de lixo e materiais utilizados.

18. Aviso sobre o uso da porta.

19. Aviso sobre o uso das janelas.

20. Aviso sobre o uso das pranchetas.
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21. Aviso sobre o uso do celular.

22. Aviso sobre o uso dos aparelhos de ar-condicionado.

23. Aviso sobre o verbete do dia.

24. Aviso sobre os recados do dia.

25. Aviso sobre visitantes.

26. Avisos de problemas na transmissão.

27. Avisos de problemas no site.

28. Avisos sobre a participação online nas tertúlias.

29. Avisos sobre a profilaxia de doenças.

30. Avisos sobre a realização de trabalhos energéticos.

31. Avisos sobre a transmissão e filmagem.

32. Avisos sobre a transmissão online.

33. Avisos sobre as escalas de monitoria.

34. Avisos sobre as notas das provas de Conscienciologia.

35. Avisos sobre atividades extras da Tertúlia.

36. Avisos sobre o andamento da Tertúlia do dia.

37. Avisos sobre o funcionamento da monitoria.

38. Avisos sobre o piso escorregadio.

39. Avisos sobre os procedimentos de realização das perguntas online.

40. Avisos sobre o uso do sanitário.

IV. DEBATOLOGIA

Questionologia. As Tertúlias Conscienciológicas são movidas pela geração de perguntas, sobre os temas 

de pesquisa presentes na Enciclopédia da Conscienciologia. O debate ocorre mediante os questionamentos  

diretamente realizados pelos tertulianos ou online pelos teletertulianos, após a seleção das perguntas recebi­

das via e-mail. Eis, na ordem funcional, os critérios utilizados na seleção:

1. Ser objetivo, evite longos relatos ou preâmbulos.

2. Utilizar, no máximo, cinco linhas.

3. Utilizar adequadamente a ortografia do idioma português, especialmente quanto à acentuação e à pon­

tuação.

4. Priorizar questões de caráter científico e, de preferência, relacionadas ao tema do dia.

5. Assinar as perguntas com nome e sobrenome.

Editoração. Os questionamentos recebidos pela internet são editados de acordo com estas dez seguintes 

orientações, listadas em ordem funcional:

01. Ortografia. Erros de Português comuns: uso dos “porquês”: Por que (no início da pergunta); Por 

quê (no final  da pergunta,  após a vírgula);  Porque (nas justificativas do argumento,  finalidade);  Porquê 

(substantivo, por exemplo, o porquê, um porquê). Uso do há e a (há cerca de, indica tempo; a cerca de, indi­

ca aproximação; acerca de, a respeito de).
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02. Cacófatos. Remoção dos cacófatos mais comuns: como você; como o prof.; como alguém; por cada  
vez; uma marca; por razões; como as mulheres; como homem.

03. Viúvas. Retirar letras viúvas no final da frase: Tive uma projeção nesta noite e ...
04. Excessos. Remoção de excessos descartáveis na elaboração das perguntas:
a) Prolegômenos – Gostaria de fazer uma pergunta muito importante...
b) Saudações – Prezado professor Waldo, tudo bem ...; Oi Waldo...
c) Agradecimentos – Muito grato e ótimas energias para o senhor e a todos...
05. Italicização. Italicizar os estrangeirismos: high profile; upgrade; e-mail; Homo sapiens.
06. Bold. Colocar em negrito as citações das epígrafes dos verbetes e abreviar e citar a página: na Fato­

logia, p. 32; na Parafatologia, p. 15; na Exemplologia, p. 23.
07. Tratamento. Preferir usar o pronome sr. ou senhor em vez de você.
08. Abreviaturas. Evitar o uso de siglas e abreviaturas de expressões não usuais na língua portuguesa: 

vc (você); DE (dupla evolutiva); EV (estado vibracional); MBE (mobilização básica de energias); PC (proje­
ção consciente ou personal computer).

09. Relatos. No caso de relatos extensos, tentar sintetizar e associar a pergunta ou retornar para o tele­
tertuliano solicitando que seja o mais objetivo possível.

10. Outros casos:
a) No caso de e-mail anônimo, retornar solicitando a assinatura de nome e sobrenome;
b) Sobre pedidos de tenepes, informar o e-mail tenepes@ceaec.org, lembrando de pedir o nome da pes­

soa, idade, endereço e síntese do caso;
c) Informações sobre problemas técnicos específicos, encaminhar à equipe de transmissão;
d)  E-mail solicitando mais  informações sobre  cursos,  eventos,  laboratórios,  livros,  encaminhar  para

o e-mail ceaec@ceaec.org.
e) Sugestões para revisão ou acréscimos aos verbetes, entregar impresso para a equipe de revisores da  

enciclopédia.

Online. Para encaminhamento ao professor-debatedor e registro das perguntas online, é utilizado o se­
guinte modelo-padrão:

1. Fonte 22, Times New Roman.
2. Papel carta.
3. Margens: superior – 2,54; inferior – 2,54; esquerda – 3,17; direita – 3,17.
4. Orientação: retrato.
5. Cabeçalho e rodapé: 1,27.
6. Espaçamento: simples.

Registro. A efetivação de perguntas dos tertulianos é registrada em todas as tertúlias, conforme o se­
guinte modelo, com o objetivo de atender as estatísticas de monitoramento do desenvolvimento dos debates:

Listagem de Perguntas do Tertuliarium
Verbete: número / nome – Data: dia.mês.ano.
1. 21.
2. 22.
...
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Pontoações. Uma das atividades de conclusão das tertúlias é a apresentação das pontoações diárias, de 

acordo com a seguinte padronização:

PONTOAÇÕES DA TERTÚLIA

Dia da 
Semana

Data Assinaturas no 
livro de presença

Perguntas 
presenciais

Perguntas 
online

Votos 
presenciais

Votos 
online

Verbete Eleito: (XX votos)

Especialidade:

Autor(a):

Recados. Após a leitura  das pontoações,  dá-se  sequência  à apresentação dos  nossos comerciais,  ou

o momento dos recados diários das atividades ocorrentes na Cognópolis e em toda a CCCI, observando-se

a seguinte orientação:

Data: 12.12.12.

RECADOS

Otimizações:

1. Solicitamos que os recados sejam breves e objetivos: evento, data, local, professor(es).

2. Evite divulgar valores, voluntários / moradores fora de Foz e números de conta bancária.

3. Não duplique divulgação. Por exemplo, entregar para o prof. Waldo no início da tertúlia e, ao final, di­

vulgar de novo.

Número máximo de recados: Cinco.

Nome do divulgador Nome do evento/recado
1)
2)
3)
4)
5)

Votação. O Tertuliarium apresenta o sistema de votação presencial e online, a fim de obter a definição 

do próximo verbete-aula-debate. Ambos os sistemas apresentam a listagem dos verbetes disponíveis para es­

colha, sendo selecionado individualmente pela votação.

Extras. Além das atividades de debates diários, foram e têm sido realizados experimentos com arco vol­

taico e megaeuforizações. Eis, a seguir, os totais de experimentos de campos bioenergéticos realizados du­

rante as tertúlias conscienciológicas:
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1. Arco voltaico.

Período: Data de início: 09.02.09. Data de encerramento: 22.06.09.

Experimentos: 20 sessões experimentais; 397 participações.

2. Megaeuforização. Período: Data de início: 08.04.10. Em andamento até: 01.03.12.

Experimentos: 181 sessões experimentais; 543 participações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Tertuliarium surgiu a partir da ampliação natural do trabalho de esclarecimento de ponta realizado 

com as tertúlias conscienciológicas, representando necessário e importante upgrade estrutural com o objeti­

vo de oferecer ambiente confortável e otimizado aos tertulianos, possibilitando também a abertura de novas 

perspectivas quanto às atividades ali realizadas. A aplicação das técnicas do arco voltaico e da megaeuforiza­

ção, por exemplo, possivelmente não seria viável no espaço reduzido, anteriormente disponível ou, pelo me ­

nos, não poderia fluir com a mesma facilidade. Além disso, a exclusividade da utilização do edifício para ati ­

vidades didáticas do professor Waldo Vieira permitiu a constituição de holopensene especializado, poten-

cializando as energias no local e os resultados interassistenciais.

O trabalho realizado no Tertuliarium permanece em evolução. Além das aulas-debate diárias e dos cur­

sos especiais, a partir do dia 26 de maio de 2012, as instalações passaram a abrigar também as minitertúlias, 

evento aberto ao público, gratuito e informal, sem transmissão online ou gravação, no horário da manhã.

O  TERTULIARIUM  É  LOCAL  PARA  APRESENTAÇÃO,  QUES­

TIONAMENTOS  E  ESCLARECIMENTOS  SOBRE  AS  VERPONS  DA 

CONSCIENCIOLOGIA,  VISANDO  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  E  FIXAÇÃO  

DE  TÓPICOS  AVANÇADOS  DOS  CURSOS  INTERMISSIVOS  RECENTES.

A organização e a sistematização das tarefas realizadas diariamente no Tertuliarium otimizam o funcio­

namento das tertúlias conscienciológicas, com o objetivo de acompanhar o ritmo do epicentro, o professor 

Waldo Vieira, exemplo de interassistencialidade, de continuísmo, de disciplina e de perseverança.
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